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PESSOAL DOCENTE/ENSINO SUPERIOR 

“ —  Evangelista Loureiro foi a enterrar 

Í 

; - João Evangelista Lo 
Í mente no passado 

H 
* Multas centenas de pesso- 
as — gente anóni. conhe- 

ureiro, falecido aubita- 
sábado, acometido de 

um enfarte de miocárdio. 

Chalnho Poroim, do entre 
proles- 

cidon, amigos, acmah e ex 
: 

nho-m au(ondadu ucqdó- 

áores univor-núrio-. para 
além. naturaimente, do rei- 
tor da Unlv.xgtdado de Avei- 

IOMENS COMO O PROFESSOR 
ÃO NASCEM TODOS OS DIAS 

- nalavras de Filipe Rocha no elogio fúnebre 
Foi ontem a enterrar, ao fim da tarde, 

.'no cemitério de Fonte Angeão (Vagos). o 
vice-reitor da Universidade de Aveiro, prof. 

cordou Filipe Rocha, foi, de 
Testo, a sua tese de doutora- 
mento. Uma referência tam- 
bém para o cristão que 

Evangelista Loureiro foi em 
vida, parta, a terminar, Fili- 

Rocha rematar: «Foi este 
omem que a família, a Unl- 

deso 
de pordor-. 
«Homens como o prof, 

Loureiro não nascem todós 
os dias» — concluíria. 

O reitos da Universidade 
dc Aveiro proferiria também 

Qu blcvu pal 

micas, o próprio ro. " (qu. 
de Estado do Ensino Supe- o o 
fior| (em npnumaç&o do civilde Aveiro, em 

ministro), o: Lisboa), e o outro vi t 
das ºªmª'ªl de Vagos e da Universidade de Aveiro, 
Mira, reitor é vi itor da Tomás, 
!Jnlvonidado de Aveiro, 

tes ida Auoclaçao de Enu- 
danies — .se 

O elogio fúnebre acadé- 
mleo estaria a cargo do pro- 

para 
do up:olundu amargura» 
com que a Universidade de 
Aveiro-soúbe do-lalecimento 
de João Evangelista Loureiro 

cor.mónial fúnebres, nu 
igréja local, e acompanha- 
ram o féretro no p de 

tessor Filipe Rocha, d e para dar o 
o D to de Ciên- — nheiro afectuosos, o «ho- 

cm- da Educação da Univer- — mem de diálogo e de concer- 
sidade de Avoho onde lº?º tação». o amigo certo das 

o- 
mais de um quiv.:mmro até 
Ggo| cemitério de Fonte 
Angeão. 

nou dutumo estes últimos 
anos. 

O professor Filipe Rocha 

horas incertas», que foi o ex- 
* tinto vice-reitor, João Lou- 

reiro. 
À Universidade de Aveiro 

perdeu um dos seus mais 
distintos professores» -— su- 
blinharia Mesquita Rodri- 
gques, id: do a sua 

A nhriormlnlo. na igreja — sublinhou a «pujante e mul- 
lócal, Tot rezada mhla de  tifacetada actividade de 
corpo p pelo João L iro nos seus 60 
Jaime Cunha, do Pombul. anos», traçom o p 
seu antigo P dé do extinto e clas- 
mais vinte d ificou-o como «h . 

Na H d h ista de trato fino e de- 
d em Ioao Evangelis- — licado» que, no entanto, 
ta iro um h de fó digava nada 
edaciência, as suascapaci- — aos mais poderosos». 

"'ªçª» humanal H de mestre. -Homm de d que é preci- 
(” Nó cortejo fá Lso fas-se. — disse. 
ver-se o vicé-reitor da Uni- — De João Evangélista Lourei-, 

versidade de Coimbra, pro- 
tensor Jorge Veiga, que re-' 
presentava também o 
selho de Reitores das Uni- 
.versidades Portuguesas, o 
director-geral do Ensino Su- 
perior, Ruíi Ganho, o vice- 
«reitor da Universidade do 
Porto, Cândido Santos, o rei- 
torje o vice-reitor da Univer- 
'sidade do Minho, respecti 

.1o flcarão «a vontade, 'a 
“energia e o exemplo». 

Filipe Rocha destacaria 
ainda 6 projecto de humani- 
zação da ucolu quo erao do 

patente em lodul as suos 
obras,;, merecendo também 
uma particular xohrdnclu o 

: que João Evang 
listaLo ded à obra 

vamente Machado Santos e 

?&dçu SO NPA 

do Padre Américo que, re-. 

morte como «uma perda do 
mais alto significado é de 
difícil superação». 
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